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Densidade básica da madeira de Eucalyptus atacada por insetos desfolhadores
RESUMO: Diante de poucas informações disponíveis sobre os efeitos dos insetos desfolhadores em povoamentos florestais, em relação às propriedades da madeira, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos danos causados por estes insetos na densidade básica da madeira de clones de Eucalyptus spp. Quando atacados por esses insetos, os povoamentos florestais tendem a diminuir sua produtividade volumétrica devido à redução de crescimento.. Assim, foram utilizados dois clones (A e B) de Eucalyptus, sendo que para cada clone foram desbastadas cinco árvores, com seis anos de idade, em um povoamento atacado por insetos desfolhadores, e outras cinco árvores em povoamento que não sofreu dano. Após o desbaste, foram retirados discos da base, 25, 50, 75 e 100% da altura comercial, para determinação da densidade básica. Observou-se que o clone A apresentou maior densidade quando comparado ao clone B, e a densidade básica da madeira atacada por insetos desfolhadores foi menor em ambos os clones avaliados. Conclui-se que o ataque de insetos desfolhadores reduziu a densidade básica da madeira.
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INTRODUÇÃO
Os insetos desfolhadores representam um grupo das principais pragas do eucalipto no Brasil. Estes insetos provocam diminuição significativa no crescimento das árvores, basicamente, pela redução da área foliar e produção de fotoassimilados (KOZLOWSKY, 1963). Essas pragas se alimentam, principalmente de folhas, galhos e brotos, diminuindo a resistência da planta, podendo levar a morte da mesma ou a diminuição do crescimento, em altura e diâmetro. 

Os insetos desfolhadores representam um dos maiores agentes daninhos à cultura do eucalipto no Brasil. Entre os principais agentes, é possível destacar as formigas cortadeiras (FERREIRA-FILHO et al., 2015), lagartas (ZANUNCIO et al., 2014) e besouros (SANTOS et al., 2014).

A grande parte de insetos desfolhadores provoca o parcial ou completo desfolhamento da floresta e o conhecimento das propriedades da madeira em virtude da sequência de perda de folhagem são escassos. Após esses ataques se sabe que ocorre mudança na produção de carboidratos e alteração dos hormônios de crescimento produzidos, em virtude da perda de vegetação e dos pontos de crescimento. Tal perda provoca um desequilíbrio hormonal, que por sua vez afeta a qualidade da madeira (OLIVEIRA et al, 2014). 

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos causados por insetos desfolhadores na densidade básica da madeira de clones de Eucalyptus spp..

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionadas árvores de dois clones de eucalipto: clone A (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) e clone B (Eucalyptus saligna); ambos com seis anos de idade. Para cada clone, foram selecionadas cinco árvores, com seis anos de idade, em povoamento florestal onde houvesse incidência de agentes desfolhadores e outras cinco árvores em povoamento florestal em que a incidência de agentes desfolhadores não tenha ocorrido.
Após o desbaste, foram retirados discos da base, 25, 50, 75 e 100% da altura comercial para determinação da densidade básica.
A densidade básica de cada disco removido foi determinada pela razão entre a massa seca do material e o seu volume saturado, conforme norma NBR 11941 (ABNT, 2003).  Para determinar a densidade básica das árvores, foi utilizada a média ponderada das densidades básica dos discos retirados das diferentes alturas (Equação 1).
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(Equação 1)

Em que: Dba = Densidade básica da árvore; 
D = Diâmetro do disco na respectiva altura (0, 25, 50, 75 e 100% da altura comercial); M = massa do disco na respetiva altura (0, 25, 50, 75 e 100% da altura comercial);

V = Volume do disco na respectiva altura (0, 25, 50, 75 e 100% da altura comercial).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O clone A (Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla) apresentou maior densidade que o clone B (Eucalyptus saligna), além disso, a densidade da madeira nas árvores atacadas por insetos desfolhadores foi menor (Tabela 1). Madeiras com maior densidade apresentaram maior massa de material lenhoso por unidade de volume, isto demanda gasto energético para sua produção. Entretanto as árvores atacadas possuem baixa produção de fotoassimilados devido a sua menor área foliar (MATRANGOLO et al., 2010), o que resultou na produção de madeira com menor densidade. 
A produção de madeira com menor densidade é problemática para a produção de carvão vegetal, visto que o material apresentará menor densidade energética (COSTA et al., 2014), o que dificultará sua utilização no auto-forno para a produção de carvão ferro-gusa (MENDES et al., 1982).
Tabela 1: Densidade das árvores de Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla (clone A) e Eucalyptus saligna (clone B) sadias e atacadas por insetos desfolhadores.

	Amostra
	Altura comercial
	Média da árvore

	
	0%
	25%
	50%
	75%
	100%
	

	Clone A sem ataque
	481,1

	468,3

	477,6

	471,5

	455,1

	473,6 a



	Clone A com ataque
	464,4

	455,3

	440,6

	445,2

	436,1

	451,8 b



	Clone B sem ataque
	462,4

	454,1

	464


	468,7

	452,1

	463,4 a



	Clone B com ataque
	442,8

	440,6

	439


	441,2

	438,83,6


	440,2 b




Médias, por clone, seguidas pela mesma letra na vertical não diferem pelo teste de t a 5% de probabilidade. Valores em sobrescrito representam o coeficiente de variação

CONCLUSÕES
Conclui-se que as árvores atacas por insetos desfolhadores tendem a diminuir a produção de fotoassimilados, favorecendo a produção de madeira com menor densidade. 
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